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RESUMEN

Las dinámicas de violencia política en Colombia cuentan con una fuerte carga de 
alteridad, de construcción de ‘otros radicales’, de quienes representen lo contrario, 
lo maligno, lo subversivo, lo peligroso, lo represivo, etc. Por medio de esta carga de 
sentido al otro, se realiza la construcción conceptual del enemigo. En este senti-
do, se pretende reconocer las representaciones de alteridad construidas sobre los 
otros, a partir de sus paradigmas referenciales; es decir, sus discursos de ‘norma-
lidad-verdad’. De esta manera, puede identificarse a quién, y cómo representa la 
otredad, y cómo esta otredad, constituida en alteridad radical, justifica la(s) vio-
lencia(s) en su contra. Así las cosas, al utilizar el material de prensa (políticamente 
sesgado, desde una cultura política bipartidista) puede construirse una historia 
cultural de la violencia en Colombia desde la constitución del enemigo (el otro) 
como alteridad radical; la construcción de representaciones desde los medios im-
presos ofrece el elemento fundante de este trabajo. De esta forma, se ofrece una 
periodización que permite reconocer las categorizaciones establecidas sobre un 
factor fundamental de la violencia en Colombia, que es el fenómeno guerrillero 
(1964-1984). 

Palabras clave: alteridad, Historia cultural, representaciones sociales, violencia 
en Colombia.
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ALTERITY AND VIOLENCE IN COLOMBIA. THEORETICAL AVATARS OF A 
CULTURAL HISTORY

ABSTRACT

The political violence dynamics in Colombia is strongly charged with alterity, cons-
truction of “other radicals”, people that represent the opposite, the malignant, the 
subversive, the dangerous, the repressive, etc. It is through this burden that the 
conceptual construction of the enemy is achieved. In this sense, we pretend to re-
cognize the alterity representations built upon the others through their referential 
paradigms, that is, based on their discourses of “normality-truth”. This way, one 
can identify who and how he/she represents otherness, and how this otherness, 
made radical alterity, justifies the violence against him/her. Thus, one can cons-
truct a cultural history of the violence in Colombia by means of press material (that 
is politically biased due to a bipartisan political culture) and from the construction 
of the enemy (the other) as a radical alterity. The construction of the representa-
tions from the press media offers the founding element of this work. Therefore, we 
offer a periodization that allows us to recognize the categories elaborated upon a 
fundamental factor of violence in Colombia, which is the guerrilla phenomenon 
from (1964 to 1984).

Keywords: alterity, cultural history, social representations, violence in Colombia.
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ALTERIDADE E VIOLÊNCIA NA COLÔMBIA. AVATARTS TEÓRICOS DE 
UMA HISTÓRIA CULTURAL

RESUMO

A dinâmica da violência política na Colômbia tem um forte fardo de ser outro distin-
to, de construção de “outros radicais”, daqueles que representam o oposto, o malig-
no, o subversivo, o perigoso, o repressivo, etc. É através desse fardo de sentido para o 
outro que a construção conceitual do inimigo é realizada. Nesse sentido, procuramos 
reconhecer as representações de alteridade construídas sobre os outros, a partir de 
seus paradigmas referenciais, ou seja, seus discursos de ‘normalidade-verdade’. Des-
ta forma, pode-se identificar quem, e como ele representa a diversidade, e como essa 
diversidade, feita radicalmente alteridade, justifica a (s) violência (s) contra ele. As-
sim, fazendo uso de material de imprensa (politicamente tendenciosa de uma cultura 
política bipartidária) pode construir uma história cultural da violência na Colômbia 
desde a construção do inimigo (o outro) como uma alteridade radical, a construção 
de representações de impressão oferece o elemento fundador deste trabalho. Des-
ta forma, é oferecida uma periodização que permite reconhecer as categorizações 
feitas sobre um fator fundamental da violência na Colômbia que é o fenômeno da 
guerrilha de 1964-1984.

Palavras-chave: alteridade, história cultural, representações sociais, violência 
na Colômbia.
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